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Resumo: Este pequeno artigo procura pôr em evidência a forma como Estrabão, no 

seu livro 15 sobre a Índia, contribuiu com grande originalidade para o conhecimento 

humano, ao demonstrar a sua especial sensibilidade para as qualidades e 

especificidades sociais e ambientais desta região. A sua personalidade multifacetada 

permitiu-lhe ir para além do seu propósito como geógrafo. Embora condicionado pelas 

novas estruturas imperiais e expansionistas de Roma, que exigiam uma nova 

conceptualização do mundo, como Grego, ele fez perpetuar a sua herança intelectual 

grega, pela sua confiança em Homero, característica da sua preferência pela exposição 

escrita. Também a sua crença como estóico levou-o a olhar para o ser e o sentir de um 

lugar, conjugando estes factores com a visão mítica de um espaço ocupado pela utopia 

e, por isso, o lugar paradisíaco da imaginação dos Romanos, que a ser exequível, 

asseguraria a felicidade geral 
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Abstract: This small article intends to reveal a broader picture about Strabo’s vision 

related to India in his book 15, and how he made an original contribution to human 

knowledge by showing his special skill and sensitivity to the qualities and to the main 

social and environmental factors in that region. Besides being a geographer, his 

multifaceted personality allowed him to go further. Although he was confined to the 

new structures of imperial power and expansion of the Roman authority that required 

a new conceptualization of the world, as a Greek, he epitomizes the continuing 

importance of the Greek intellectual heritage according to his reliance on Homer, 

which is characteristic of his general predilection for written testimony. His belief as a 

Stoic helped him to look specifically at the idea and sense of a place, combining all 

these factors to a subtle and mythical order of a place which was occupied by utopia, 

and, therefore, a particular paradisiacal landscape in the Roman imagination that, if 

feasible, would ensure blissfulness.   
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1. Estrabão e o seu tempo: considerações prévias 

 

A cidade de Amasia, antiga capital do reino do Ponto, na Capadócia, foi a pátria 

do geógrafo Estrabão (c. 64/63 a.C. – c. 23/24 d.C.)2. Rodeada a norte pelo Mar Negro 

(Euxinus Ponto), a leste pelo rio Eufrates e nas restantes vertentes pelas antigas 

regiões da Galácia, Cilícia e Frígia, a região do Ponto era considerada uma das zonas 

mais ricas da Ásia Menor naquele tempo. A sua enorme complexidade político-

geográfica, primeiro como satrapia do império Persa e, posteriormente, como uma 

província romana, estava dividida entre regiões sob autoridade romana e outras 

autónomas, registando uma ambiência intelectual e social que, indubitavelmente, 

influenciou profundamente a vida de Estrabão na sua aproximação à política, quando 

adulto.  

Estrabão de Amasia, descendente de uma família notável, que tivera altos 

cargos na corte de Mitridates V e VI, reis do Ponto, recebeu uma educação tradicional 

helenística com os melhores professores do seu tempo, preferencialmente em Nisa e 

em Roma, que o ajudaram na sua formação e crescimento intelectual. Caso do 

gramático Aristodemo de Nisa, o grande estudioso de Homero que esteve à frente de 

duas escolas de retórica (Rodes e Nisa). Foi enorme a influência que Homero exerceu 

em Estrabão. Além da sua contribuição como o primeiro geógrafo da oikoumene3, ela 

verificou-se, essencialmente, a três níveis: pela sua aproximação científica, na 

percepção e aceitação por Estrabão da divisão tridimensional tradicional do mundo, 

Europa, Ásia e Líbia (esta última de menor proporção, 17.3.11 C 824), facto que o 

ajudou na elaboração da sua geografia regional; como símbolo de identidade cultural, 

levando o autor a anexar a sua terra, o Ponto, ao espaço homérico que era todo o 

mundo grego, e, por último, como um modelo para a sua sequência escrita que se 

verifica nas suas descrições. Consequentemente, subjaz nas descrições de Estrabão o 

princípio da harmonia da natureza e da vida, que se verifica igualmente em Homero, 

em que nenhuma parte aparece isolada do todo e o todo aparece como um organismo 

vivo, expressivo e concreto. Esta é a visão mítica da natureza partilhada por ambos, e é 

                                                            
 2 12.03.15; 12.03.39. 
 3 Um termo geográfico que é partilhado por vários tipos de literatura clássica, que diferem 
consoante os métodos literários que o caracterizam. Em termos espaciais, significa um enorme espaço 
habitado, rodeado pelo oceano (1.1.3-10) e, que na sua génese, já antes de Heródoto, não era só um 
espaço circunscrito à existência e actividade do homem, mas também condicionado por factores 
astronómicos e climáticos. Estrabão refere no início da sua Geografia (1.1.2 C2) que Homero foi o 
primeiro geógrafo, o incondicional fundador da geografia (1.1.11 C7). 
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esta representação viva da natureza que vai determinar a atitude do homem perante a 

vida e perante a existência. Esta aproximação de Estrabão a Homero deveu-se 

possivelmente à sua fama e à sua familiaridade com ele desde a sua infância (Dueck, 

2000:33). 

Foi talvez Tirânio de Amasia que, em Roma, lhe estimulou o gosto pela 

Geografia, uma vez que, no tempo de Augusto, os trabalhos sobre geografia reflectiam 

não só uma configuração sócio-política de grande relevância, mas também tinham em 

vista o reforço de uma identidade cultural, traduzida pela relação entre o espaço físico 

e as qualidades físicas e humanas, implicando uma dimensão simultaneamente 

qualitativa e moral: os que viviam num espaço que se entendia de aprazível e 

civilizado, e as outras pessoas que habitavam as zonas selvagens que ficavam para 

além do império. Estrabão estuda também com o filósofo peripatético Xenarco de 

Seleuceia, um dos mais respeitados tutores do imperador Augusto, que lhe ensina 

filosofia, gramática e retórica. Com Possidónio de Apameia (Síria), político, astrónomo, 

geógrafo e um dos filósofos estóicos mais lidos naquele tempo, terá completado a sua 

educação, tendo-lhe incutido a preferência pelas doutrinas estóicas4, uma filosofia de 

domínio universal, devendo-se o seu incremento à necessidade de uma orientação 

moral, num mundo conturbado pela aproximação de outros povos.  

Já desde o século IV a.C. que se assistia a uma nova viragem no pensamento 

grego, sendo o homem e a moral o objecto principal de reflexão filosófica5. O 

helenismo e, de seguida, o mundo romano vão adoptar particularmente a filosofia 

estóica, como uma doutrina de vocação e de dever (Finley, 1984: 151). Esta doutrina, 

apesar de ter sofrido consideráveis mudanças num período de cinco séculos, manteve-

se unida pelo seu entusiasmo ético, que permaneceu quase que inalterável.  

As estruturas sociais tinham mudado em Roma desde a derrota de Marco 

António em Áccio, em 31 a.C., por Caio Octávio (10.5.3, C 485), futuro imperador 

Augusto. Este surge aos olhos dos romanos como o senhor único e promotor da 

unidade romana, colocando-se como o restaurador da liberdade (uindex libertatis), da 

                                                            
 4 Estoicismo, uma filosofia que vai privilegiar a ética, em que o sábio deve interferir na 
sociedade para a tornar mais perfeita. Para os estóicos, o objecto principal era a virtude, ou seja, viver 
em uníssono com o mundo, não como uma tautologia, mas no sentido de uma pessoa viver em 
harmonia com a natureza. Ela era entendida a dois níveis da sua eficácia: por um lado, assente num 
plano individual, contribuindo para uma sociedade melhor ao serviço dos outros, e, por outro, como um 
modelo de governação. 
 5 Destacavam-se em Atenas mais duas novas escolas, para além da Academia Platónica e do 
Liceu Aristotélico, o Jardim de Epicuro e a Stoa de Zenão de Cítio. 
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Res publica e da grandeza de Roma, perante as ameaças de orientalização 

personalizadas em Marco António e Cleópatra, rainha do Egipto. Como é que estas 

mensagens interagiam na organização do pensar e do agir na sociedade romana e na 

sua dinâmica? Vivendo-se numa época que aspirava à paz, esta vitória fora vista como 

uma inspiração vinda directamente dos deuses, passando este a ser considerado como 

o defensor da tradição, a reflectir as ideias gregas e orientais de um soberano 

benfeitor, universal, possuidor das virtudes estóicas – valor, piedade, justiça e 

clemência. Em suma, se o princípio que precedia o pensamento clássico, o da atitude 

perante o “outro”, ser baseada na diferença, isto é, na expressão inversa do 

“civilizado” mas sem as actuais implicações de desprezo social (Veyne, 1992: 283), 

surgia agora uma nova identidade política e temporal que envolvia uma identidade 

espacial, na qual se tornava prioritário consolidar as conquistas alcançadas e 

subordinar as novas, introduzindo-as na ética civilizacional de Roma6. O advento do 

Principado com Augusto não fora apenas uma movimentação de forças a nível político 

e o consequente alargamento do grupo dirigente, que se traduzira com a participação 

no poder de homens vindos de províncias cada vez mais longínquas, mas coincidiu com 

o aparecimento de novas forças no domínio da cultura (GrimaL, 1993: 66). Augusto 

apoia-se em bases morais e ideológicas baseadas no auctoritas e impulsiona, com a 

ajuda do poder da escrita, o desenvolvimento de uma vida cultural mais intensa, mais 

generalizada do que na época precedente. Ele procurava incluir no império a 

totalidade do mundo conhecido (Grimal, 1993: 59).  

A aglutinação cultural dos romanos pelo mundo grego foi possível pelo facto 

das elites romanas, embora muito leais às suas tradições, se terem helenizado. O 

ponto fulcral deste encontro de culturas foi a educação, sob o modelo formativo da 

paideia grega, que correspondia a todo o seu corpus literário, ou seja, o paradigma 

grego que se espalhara pelo mundo helénico e onde as elites de diversas origens 

étnicas iniciariam os seus filhos. Referimo-nos a uma cultura sustentada na adopção 

das instituições educativas gregas, em que a enkúklios paideia7, com clara tendência à 

                                                            
 6 Os Romanos não se identificavam pela etnicidade, mas como cidadãos, conceito que implicava 
um conjunto multifacetado de práticas, regras e comportamentos sociais que serviam de fundamento à 
identidade dentro da heterogeneidade cultural que a compunha. Segundo Tácito (Anais 1, 3) as 
instituições conservavam os mesmos nomes, apesar das mudanças significativas, as quais expressavam 
as novas adaptações de acordo com a vontade de Augusto na luta pela conservação do poder. 
 7 As sete artes liberais essenciais à formação do homem grego, cujo princípio espiritual é o 
idealismo. 
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sua universalidade, englobava também, no tempo de Estrabão, o significado de 

civilização, com maior difusão não apenas no espaço geográfico mas também nos 

novos estratos sociais. É pela simbiose do mundo grego, helénico e latino que 

prevalece a ideia de harmonia universal e de um pluralismo étnico, passando a 

considerar-se que “um homem bom era um bom cidadão” (Rowe, Schofield, 2006: 

403), o que levou a que os Romanos deixassem de recear os modos vindos do oriente. 

Todavia, havia que fazer do mito oriental uma realidade acessível, ao mesmo tempo 

que confirmasse as riquezas fabulosas do Oriente.  

 

 

2. Estrabão: a enunciação de uma estrutura de atitudes. 

 

É na Geografia8 de Estrabão que encontramos uma série de dados que 

evidenciam, determinam e justificam alguns aspectos sócio-económicos, políticos e 

culturais do seu tempo, sobre as políticas empregues e a vida e a forma de ser dos 

povos conquistados. Sendo Estrabão um grande admirador de Roma e do seu 

imperador Augusto, fez notar a sua aproximação à cultura e política imperial através 

de uma recolha importante de informação geográfica, antropológica e etnográfica, que 

teve por base a exploração9 e a filosofia10; uma lista de detalhes fantásticos, com 

especial sensibilidade para as qualidades e especificidades dos lugares visitados. Ele 

preocupou-se em apresentar cada região com a sua fisionomia particular, procurando 

realçar aspectos morais e políticos para além de uma geografia descritiva, 

favorecendo, deste modo, a instituição romana na procura do seu comércio com as 

dezenas de províncias que compunham o seu império. Mas para além da gama de 

interesses económicos envolvidos nas navegações, existiam também componentes 

utópicas e míticas evidentes nos relatos dos viajantes, à procura do paraíso, de uma 

terra excepcionalmente fértil. 

                                                            
 8 Estrabão chama kolossourgia à composição da sua obra Geografia. Este termo surge no 
contexto de Estrabão tanto pelos seus detalhes como pelo volume da sua obra (17 volumes, sendo o 
volume 15 dedicado à Índia). Esta obra foi considerada a principal chave para a história da antiga 
cartografia e foi apresentada pelo autor na sua tentativa de aproximação única, coadjuvada com a sua 
redacção enciclopédica (polymatheia) em termos redaccionais e temáticos, com factos e detalhes que 
estão para além de anotações toponímicas e cartográficas. 
 9 Entenda-se os movimentos expansionistas grego, helénico, romano e o progresso científico. 
 10 Influência estóica no contexto romano, como a base ideológica para o estabelecimento do 
mapa do mundo, em que o mapa era a explicação da Terra, do Mundo, do espaço e das relações entre o 
homem, natureza e cosmos. 
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Por um lado, podemos considerar que a motivação de Estrabão para escrever a 

sua kolossourgia era retratar as dimensões de um mundo habitado conhecido, o qual 

Roma dividia com os persas11, e, daí, ele apelar à universalidade geográfica. Por outro 

lado, depreende-se que o autor, recorrendo às diferentes fontes, especialmente as 

gregas, procura ir mais longe, para além do mundo dominado pelos romanos, ao fazer 

uma divisão do espaço de acordo com a sua percepção dos grupos étnicos. Ele age de 

forma reflexiva e socialmente consciente, com a inclusão da descrição sobre povos 

considerados “bárbaros” e intui à geografia um conceito mais amplo do que até aí 

reivindicado pelos seus antecessores. 

Ao analisarmos com maior acuidade o relato que Estrabão nos faz sobre a Índia 

verificamos que, muito embora a estrutura temporal sentida neste livro sobre a Índia 

não seja redigida como um todo, existem motivações sociais e políticas que 

procuravam reforçar, criticar ou formular novos valores e práticas culturais, no seu 

sentido lato. Verifica-se também que o uso do discurso mítico-poético procurava influir 

na emoção, de forma a impressionar o ouvinte, um discurso em que a razão é 

abandonada a favor da fantasia e do maravilhoso. Paradoxalmente, Estrabão 

considerava a Geografia uma disciplina rigorosa, na qual as descrições das maravilhas 

eram apenas superstições antigas e bizarras, cuja natureza da geografia o obrigava a 

confiar nos fundamentos científicos. Por isso, as narrativas apresentadas por Heródoto 

eram para Estrabão insuficientes, uma vez que este não apoiava as inclusões míticas 

na história: era necessária uma geografia pragmática, tal como com Políbio com a sua 

“História pragmática”, introduzindo uma ideia diacrónica dos acontecimentos, dos 

seus espaços e das suas gentes. A razão para estas diferenças pode ser, talvez, 

encontrada no grau de familiaridade que elas têm com as questões éticas veiculadas 

nos princípios filosóficos proeminentes desde o período helenístico. Com a filosofia 

estóica, verifica-se que promove uma correlação entre as tradições exóticas, a 

“filosofia dos bárbaros” e a filosofia dos Gregos. 

 

 

 

                                                            
11 A orbis terrarum imperium era composta por duas partes: o território organizado pela administração 
romana que poderia ser ampliado, e as externae gentes que eram submetidas às relações de 
patrocinium, mas não anexadas. 



  

117 
 

SAPIENS - Revista de História, Património e Arqueologia, n.º 2, 2009 

 

| Maria Manuela Tomaz Rosa  -  O universo utópico de Estrabão... 
 

3. O universo utópico de Estrabão no Livro XV sobre a Índia. 

 

Porque foi a Índia inserida nos seus relatos, uma vez que era uma região que 

estava para além dos limites imperiais romanos? O próprio autor considera, entre 

outros casos, que a região da Taprobana (Sri Lanka) ficava fora da oikoumene (2.5.14, C 

119), e não faz no seu livro 15 nenhuma referência alusiva à dominação romana nesse 

espaço tão longínquo. No entanto, como diz Daniele Dueck, “Strabo suggests the 

existence of three additional worlds situated on the globe besides the oikoumene 

(1.4.6, C 65) Although there were no scientific proofs for this hypothesis at the time 

when Strabo composed his Geography, he shows his loyalty to traditional Stoic 

concepts of geography by inserting it” (Dueck, 2000: 63). Será que para Estrabão era 

necessário retirar a verdade da linguagem poética e mítica até então estabelecida, e 

que utiliza a geografia crítica tendo como paradigma a utopia?  

Foram percorrendo ao longo dos tempos notícias da existência de povos que 

viviam em regiões muito distantes, aguçando o interesse dos conquistadores, dos 

mercadores e estimulando a escrita, dos estudiosos que contavam o que viam e 

ouviam e pesquisavam a natureza das coisas. Assim, entendia-se que na zona limite 

leste da oikoumene ficava uma zona de clima extremo, responsável por um mundo 

invulgar, com fenómenos humanos, botânicos e zoológicos invulgares. A Índia é 

referida como uma região longínqua, cuja informação acerca dela era obscura, repleta 

de lendas e estava condicionada, tal como todas as outras regiões, pela sua posição 

geográfica e pelo seu clima na oikoumene. Os primeiros navegadores tinham feito 

prospecções de cabotagem, estabelecendo as principais descrições geográficas, em 

que os periploi eram, então, a descrição das principais linhas da costa que 

identificavam as regiões com a navegação. Preocupados em relatar as distâncias e os 

acidentes de determinado itinerário muito antes de descreverem o seu hinterland, 

faltavam, contudo, nesses relatos periegéticos, as referências às características do 

meio e sociedades envolventes.  

Estrabão nunca esteve na Índia, estando parte do seu discurso condicionado à 

observação feita por outros. Graças às conquistas de Alexandre, o Grande, e à sua 

aproximação ao mundo oriental, a Índia passara a deter um progresso cultural 
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considerável sob a influência dos persas12 e dos gregos (Lévèque, 1987: 13)13; durante 

as incursões dos Gregos da Síria e da Bactriana, aqueles depararam com uma Índia 

receptiva e muitos dos monarcas gregos se indianizaram, como foi o caso de 

Menandro (155-130), o Milanda das fontes budistas. O autor utiliza um vocabulário de 

navegador (15.15) e refere especialmente a experiência de navegação de Nearco 

(15.12-13) e a de navegadores seus contemporâneos. Os primeiros relatos sobre a 

região são descritos pelos historiadores de Alexandre que visitaram a zona norte 

(15.34), caso de Megástenes, embaixador grego de Seleuco de Nicator na sua 

expedição à corte de Chandragupta14, bem como de Aristobulo, Onesícrito e Clitarco 

(15.12-13), tendo-se tornado na principal fonte de informação e de inspiração para os 

escritores gregos e romanos (Renou, 1981: 9). 

A maneira como se percebe o fantástico num determinado espaço geográfico 

está directamente ligada à forma de ver a realidade15, pois entre a realidade e o 

homem que a observa há sempre uma ideologia que determina a sua apreensão. É 

tradicionalmente aceite que os espaços habitados são produtos históricos que 

expressam, a cada momento, as relações sociais que lhe deram origem, através da 

manifestação de interesses, projectos, expressões, monumentalidades arquitectónicas 

que exprimem uma organização sócio-política específica, mas também de 

necessidades utópicas, isto é, projecções reais de seres históricos, sociais e culturais, 

formadas por mitos que se projectam no futuro. Corresponde a um processo contínuo 

e cumulativo da antropomorfização de uma região, um espaço em que o homem 

                                                            
 12 Nas inscrições de Dario (Behistun, Persépolis, Naqš-.i.Rustam), nas Histórias de Heródoto, nos 
fragmentos dos Indica de Ctésias, que inaugura o imaginário da Índia maravilhosa, na própria Geografia 
de Estrabão, em Isidoro e Amiano, encontram-se referências à dominação persa na Índia. Estes 
domínios estendiam-se até às margens do Indo, abrangendo o Punjab ocidental e o Sindh. A Pérsia 
introduziu na Índia a sua organização militar, a sua arte, a sua técnica mercantil, a sua organização 
política e fiscal. Ver W. Jackson, em Cambridge History of India, Volume 1. 
 13 Quando Alexandre Magno, em 327 a.C., invade a Índia, atravessa o Indo-Kush em 327 a.C., o 
Indo em 326 a.C. e derrota o Paurava (o Poro dos Gregos), avançando para o Punjab oriental em 
direcção ao Ganges. Quase todo o noroeste se curvou perante ele (15.28). Mas o seu grande sonho era 
conquistar a Índia. Vai estabelecer uma aliança com o rajá de Taxila, como aliás refere Estrabão na 
descrição sobre a Índia (15.28), que lhe assegura o Punjab, avança até o Hidaspes e o Sindh, mas a 
fadiga das suas tropas obrigam-no a descer o Indo, dividindo-as; Alexandre atravessa o deserto de 
Gedrósia enquanto Nearco, almirante macedónico, volta para o mar, contornando o litoral e 
contribuindo, deste modo, para o progresso da geografia e para o desenvolvimento do comércio 
marítimo entre o Oriente e o Ocidente.  
 14 Governou de 320-298 a.C. e foi o fundador do império Mauria e o grande unificador do 
subcontinente indiano, que tinha a sua base na unificação espiritual e não na racionalidade defendida 
pelos Gregos. Ver Renou, 1981. 
 15 O próprio conceito de realidade engloba todo um sistema de valores e normas que variam de 
sociedade para sociedade. 
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projecta toda a sua fantasia a par de outras condicionantes com manifestações na 

tradição, na simbologia, na própria consciência do espaço. Parece-nos pois que, mito e 

utopia, a não existirem em estado puro, complementam-se entre si. São conceitos que 

Estrabão procurou recuperar, fazendo sobressair o desejo de alcançar o imaginário no 

qual se enquadram as grandes descobertas, mas também como meio para reflectir a 

sua verdade científica. 

A descrição da Índia é, talvez, o melhor exemplo da visão distorcida que o autor 

faz perpetuar nos seus relatos. Era um local de animais desconhecidos, que serviam de 

advertência para os homens, mas também um lugar de opulência e de esplendor. São 

múltiplas as suas referências de matriz mitológico-maravilhosa, caso dos monstros 

anfíbios, alguns parecidos com cavalos e outros (15.15), raízes curativas e outras 

venenosas, ou de árvores e plantas estranhas e de grandes proporções, confirmadas 

por Onesícrito e Aristobulo (15.20.21)16. Esta região é descrita como sendo toda 

cruzada por rios (15.1.13), com grandes florestas que eram por tradição tratadas com 

um respeito cauteloso, por serem locais de almas perdidas, de grandes sábios e dos 

seus mistérios. As árvores e até as pedras podiam estar investidas de poder espiritual. 

Existiam também demónios e seres mágicos, inundações e erupções vulcânicas 

(15.19). Estrabão mescla as realidades que lhe são apresentadas e procura, muitas 

vezes, através de analogias, trazer para os leitores o esplendor e grandeza da Roma 

imperial sob Augusto e mais tarde de Tibério; refere semelhanças entre as regiões da 

Índia, do Egipto e da Etiópia, conforme relata Aristobulo (15.19), ou entre o rio Nilo e o 

Ganges (15.1.19-26), rios como fonte da vida e como dádiva dos deuses, não somente 

no que se refere aos recursos hídricos, mas também a nível da fauna e flora. Aristobulo 

descreve que aquando da sua missão à Índia, ele viu um país de milhares de cidades e 

vilas abandonadas em virtude do rio Indo ter mudado o seu curso em direcção ao 

oceano (15.1.19). Tal como Homero, quando diz que a Etiópia se estendia do Egipto ao 

oceano (1.2.25-27), também aqui se regista a aceitação da concepção geocêntrica da 

oikoumene, sendo a terra em si mesma uma manifestação da natureza e da vontade 

dos deuses, mas com uma dinâmica humana de ocupação e transformação do seu 

espaço. Do mesmo modo, Onesícrito faz saber que as populações residentes na Índia 

do Sul eram semelhantes na cor aos Etíopes e os habitantes do Norte eram 

                                                            
 16 Sobre a invenção dos monstros que os gregos imaginavam existir nas zonas muito distantes, 
especialmente na Índia, ver Wittkower, 1987. 
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semelhantes aos Egípcios (15.13)17. A observação de Estrabão sobre as diferenças 

étnicas entre as populações do Norte e do Sul da Índia reflecte precisamente a 

existência de dois grandes universos culturais: um de matriz indo-europeia, a Norte, e 

outro de matriz dravidiana, ao Sul, aos quais correspondem, apesar das interacções, 

dinâmicas históricas e culturais suficientemente autónomas. Este imaginário utópico 

pode igualmente ser interpretado como um símbolo de fragilidade da vida e da 

impossibilidade de transportar o universo indiano para qualquer outro lugar. É bem 

elucidativa a diferença notória entre o mundo de Estrabão, um mundo de ordem, com 

horas fixas para comer e um exército bem organizado, e o mundo diferente do 

“bárbaro”, como na Índia (15.53), cuja vida nómada e selvagem denotava simplicidade 

e ignorância. 

A Índia representava o universo de sonhos, de mistérios, de símbolos e do 

incompreensível, o lugar onde Megástenes refere a existência de sete castas. Com 

efeito, a sociedade indiana estruturava-se em torno do sistema de castas, cuja origem 

e organização assentavam sobre princípios sócio-religiosos, entre os quais se 

destacavam a pureza ritual, a separação em matéria de casamento (caso da 

endogamia e também da exogamia), a divisão de trabalho em que cada um destes 

grupos tinha uma profissão tradicional (jâti) e a hierarquia que ordenava os grupos na 

sua relação entre si (Dumont, 2001: 36). Os seus principais grupos (varna)18 eram: os 

brâmanes (Dumont, 2001: 97)19, detentores do poder espiritual, era-lhes prescrito o 

cumprimento de seis actos – ensinar, estudar, sacrificar para si, sacrificar para outros, 

ofertar e receber ofertas; os kshatriya, que exerciam o poder político e militar, 

estavam visceralmente unidos aos brâmanes na conservação da boa ordem do mundo 

e a protecção de todas as criaturas; os vaishyas, que deviam viver da agricultura, da 

criação de gado e do comércio. Na época de Estrabão, as características fundamentais 

do sistema de castas mostravam-se praticamente cristalizadas e era claramente 

                                                            
 17 A ocupação indo-europeia centrou-se na planície indo-gangética, o que explica que 
Megástenes tenha encontrado a existência desses dois grupos étnicos. 
 18 Este termo (cor) distingue em função racial os ârya e os Dâsa, entre os conquistadores 
portadores de cultura e os autóctones. 
 19 Refere que enquanto no período védico o brâmane era caracterizado pela sua função 
sacrificial, no período hindu, devido ao declínio do acto sacrificial e a sua substituição por outros ritos, o 
brâmane representava, acima de tudo, a pureza. 
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“bramanocêntrico” (Renou, 1981: 53)20. Megástenes limita a sua observação ao 

sacrifício, à adivinhação e à actividade daqueles que ele chama de “sofistas” 

(15.61-64); ideias filosóficas como fruto de especulações sobre o sacrifício e os ritos 

litúrgicos, elaboradas em hostilidade às antigas tradições e ao culto dos deuses. Ele 

terá olhado para o mundo indiano de acordo com a sua educação racional e terá 

porventura interpretado erradamente o sistema de castas, cuja origem era mais 

religiosa do que pragmática, sendo que a sociedade indiana representava um conjunto 

de práticas pluralistas retiradas dos textos mais antigos de que há conhecimento, os 

Vedas (1500-1100 a.C.); surge-nos a personificação das infindáveis divindades e uma 

diversidade de forças naturais, bem como conceitos abstractos. As vidas dos seres 

humanos estavam enraizadas nesta realidade pluralista e cabia aos sacerdotes manter 

a ordem cósmica através da realização de rituais.  

A Índia era, efectivamente, um lugar de riqueza, de abundância que, durante o 

período de paz que Augusto promoveu, desenvolveu o comércio de caravanas e 

marítimo indo-ariano, pela troca de marfim, pedrarias, pérolas, perfumes, especiarias, 

madeiras preciosas, animais, sobretudo elefantes, explicado pelo progresso das 

técnicas de navegação que unia a China dos Han e a Índia a Roma, através da Pérsia. 

Eram verdadeiros tráficos “internacionais”, favorecendo também laços políticos21. Ela 

era igualmente um lugar de sabedoria e o símbolo do rompimento de inúmeros tabus 

ligados aos sentidos e às tradições.  

Deste modo, a par de todo o seu pragmatismo, Estrabão não abandona o 

género literário narrativo referente às viagens que misturavam fantasia e realidade22. 

Ele mesmo adverte que os relatos sobre a Índia deveriam ser tomados com precaução 

(15.2), uma vez que a região estava muito distante do centro civilizacional que era 

Roma, que poucas pessoas a visitaram e os vários registos eram por vezes 

contraditórios entre si (15.3)23. 

                                                            
 20 Embora o autor não faça alusão às duas últimas castas, sabemos que os shûdra 
representavam o grupo servil, cuja origem é nos Dâsa e de arianos com condições modestas. Para além 
destes grupos, numa zona pouco clara ficavam os “intocáveis”, que eram indivíduos “impuros” e 
estavam à margem desta estrutura social. 
 21 A Índia parece ter servido frequentemente de entreposto ao comércio da seda entre a China 
e o Mediterrâneo. Veja-se Filliozart, 1961: 59-89. 
 22 Plínio-o-Velho, na sua obra Historia Naturalis, descreve raças de seres monstruosos 
habitantes daquelas regiões. 
 23 As fronteiras do império romano (limes) confundem-se muitas vezes com aquelas do mundo 
civilizado, porém não os limites da dominação romana. Somente a melhor parte da oikoumene deveria 
ser ocupada e organizada, podendo o resto ser incluído. Modernamente, tal perspectiva tem a sua 
expressão mais desenvolvida na chamada geografia regional. 
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4. Considerações finais 

 

Podemos dizer que Estrabão foi um homem político absorvido pelo mundo 

romano em termos dos seus interesses e cultura política, um mundo em que o romano 

visava o prático, o utilitário, o conveniente, o previamente fixado, ou seja, uma 

civilização imitativa por virtude do ecumenismo em que o indivíduo era obrigado a 

viver, pois tinha de se sujeitar a um princípio superior, o de cidadão, agora a grande 

tábua de valores. Em suma, um saber activo. Mas ele revela na sua obra a sua base 

grega, a visão do ideal grego, uma estética formativa, onde a beleza constituía o 

supremo valor numa sociedade influenciada pela herança mítica, uma vontade 

constante na procura de algo que está para além do alcance do homem, evidenciando 

uma sabedoria especulativa; Estrabão considerava que coubera aos gregos definir 

aquilo que em todas as idades foi julgado como supremo bem da vida terrena: o prazer 

estético, o poder intelectual, a personalidade moral, a liberdade política e o tesouro 

social, a que chamamos cultura.  

Embora manifeste estar consciente da falta de informação acerca das regiões 

para além dos limites do mundo conhecido (15.6) (Dueck, 2000: 43), transmitiu aos 

seus leitores fenómenos diversificados e invulgares do mundo, descrevendo toda a 

oikoumene habitada, com o maior detalhe possível para a época, evidenciado pelo 

facto de ter tocado em tantos assuntos, desde a botânica, história, zoologia, 

cartografia, filosofia, entre outros.  

Parece-nos, pois, que Estrabão acreditava que a distribuição dos grupos étnicos 

na oikoumene era acidental e que era o ser humano que agia na natureza, criando a 

sua própria sociedade, usos e costumes, reduzindo a interferência da providência. O 

uso pelo autor de mais de um tipo de linguagem, fosse científica, utópica ou poética, 

tinha um propósito moral e político, como o continuador da herança cultural grega que 

ele considerava superior à de Roma, e como favorecimento e enaltecimento político, 

pelo facto de todo o seu discurso ser dirigido aos imperadores Augusto e Tibério e ao 

grupo de letrados da época. Através do conhecimento e saber geográfico, era possível 

a Roma cumprir o seu objectivo e missão política e social, o de fazer integrar na sua 

civilização os “não civilizados”. No entanto, Estrabão salientou a dimensão dos valores 

sociais e culturais, a recuperação do humanismo, impondo em cada região um carácter 

ideológico, na medida que serve de referência para a construção de mistificações 
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geográficas e, por isso, de aproveitamento político. Salientou igualmente o sonho de 

um futuro, de uma região que se espera e crê ter alguma coisa de diferente, um 

espaço onde o esplendor de uma primitiva Idade de Ouro parecia inexorável. Esta 

predisposição foi determinante para a construção de uma descrição simbólica que 

transportava o leitor para um mundo novo, com os seus mitos e utopias, e 

representações de tempos e lugares estranhos e simultaneamente maravilhosos. 

Estrabão simboliza, possivelmente, o resultado de uma miscigenação cultural 

que, sob o nosso olhar, hoje em dia, corresponde a uma imensa fusão cultural entre o 

clássico grego, a cultura mesopotâmica e egípcia, a persa e mesmo o hindu24. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
 24 A própria Roma Imperial foi um centro helenístico onde ao lado dos deuses romanos e dos 
imperadores, a Ísis egípcia e o Mitra persa eram amplamente cultuados. Já os deuses Shiva, na Índia, e 
Osíris, no Egipto, eram identificados com Dioniso. 
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